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 A microbiota intestinal no organismo humano é muito diversa e composta, em 

parte, por bactérias comensais que desempenham papel importante no metabolismo, 

como produção de ácidos graxos, aminoácidos, vitaminas essenciais, dentre outros. 

Ademais, essas bactérias atuam de modo competitivo com outras bactérias da 

microbiota que têm potencial patogênico, estabelecendo uma disputa pela 

sobrevivência na busca de fontes de energia e espaço. Dessa forma se estabelece um 

equilíbrio fundamental para a regulação da virulência desses patógenos e, portanto, 

evita-se o surgimento de doenças.  

Uma vez que o intestino é o maior órgão linfoide do corpo, estudos vêm 

buscando entender melhor a relação deste sistema imune de mucosa com a microbiota 

intestinal em condições de saúde e em doenças, como na Diabetes Mellitus tipo 1 

(DM1), cuja patogênese relaciona-se a destruição das células β-pancreáticas que 

produzem insulina, fazendo com que o organismo não seja capaz de utilizar o açúcar no 



sangue. Resultados evidenciam uma disbiose na microbiota intestinal de crianças com 

DM1 em função dos elevados níveis de bactérias pertencentes ao filo Bacteriodetes 

quando comparadas com crianças sem Diabetes. Em outros estudos com pacientes 

diabéticos, a disbiose esteve relacionada a uma elevação de bactérias da família 

Enterobacteriaceae e redução de bactéria promotoras de saúde. De qualquer maneira, 

esse proeminente desequilíbrio microbiano no intestino influencia na atividade 

imunológica, uma vez que produtos estruturais e secretados dessas bactérias são 

estímulos para o sistema imune, potencializando a resposta inflamatória no pâncreas 

dos indivíduos com diabetes.  

Evidências apontam que as alterações na microbiota intestinal têm efeitos não 

somente diretos na Diabetes, mas também em outros elementos que podem predispor 

à doença como alterações metabólicas, obesidade, dentre outros. Conclui-se que, 

futuramente, os tipos de prevenção e tratamento possam ser mais amplos, envolvendo 

a modulação da microbiota intestinal, tanto em indivíduos com predisposição ao 

desenvolvimento da Diabetes quanto em pacientes portadores da doença. 
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